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    O tempo para Deus é muito mais do que Passado, Presente e Futuro; Ele quer nos dar a ETERNIDADE.




    (João Carlos e Maria Luiza)


  




  




  

    Apresentação




    Sabemos o quanto precisamos de cura!




    Nosso inconsciente, de uma maneira parecida com um chip, cd ou dvd, registra tudo quanto entra em nossa alma pelas suas portas: nossos sentidos – audição, visão, tato, olfato e gustação. Nada se perde, tudo é registrado, tanto as sensações e percepções boas quanto as más. É por isso que, muitas vezes, ao ouvir uma música do passado, você se sente feliz ou triste; tudo depende do seu estado de vida e de felicidade quando a música tocava no seu auge. Esse exemplo pode ser multiplicado em muitas outras experiências.




    Tudo isso se passa na nossa memória, o “banco de dados” da nossa vida passada. Sem ela não seríamos “imagem e semelhança” de Deus, pois não teríamos consciência de que existimos, tampouco poderíamos raciocinar, induzir, deduzir, concluir, projetar... Ela é uma das maiores faculdades que Deus nos deu; o animal a tem de forma muito limitada; nós, humanos, por outro lado, temos uma memória grandiosa por causa da linguagem que torna cada momento vivido cheio de significados. Nós podemos recordar e falar sobre o que vivemos e o que sentimos.




    Então, é muito importante que alguém, ou mesmo um instrumento, nos ajude a penetrar no labirinto de nossa memória, para curá-la das marcas negativas que a nossa vida nela deixou. Sabemos que a nossa imaginação é fértil e lança na memória imagens e conceitos bons e maus, que precisam ser conhecidos e discernidos. Victor Hugo dizia que “a imaginação é a louca da casa”. Se não for dominada, causa muito estrago na própria memória.




    Este livro, que apresento com satisfação, dos amigos psicólogos João Carlos e Maria Luiza, ajuda a enfrentar esse desafio necessário de “conhecer a si mesmo”. Esse é o primeiro passo para o processo da cura; depois vem o remédio. Deus nos deu a memória para que, conhecendo o que se passou em nossa vida, pudéssemos conhecer a nossa história e, a partir daí, compreender quem somos e para onde queremos ir. Se não tivéssemos memória, não construiríamos uma história e muitos menos um projeto.




    Conheço há muitos anos o João Carlos e a Maria Luiza, um casal de psicólogos cristãos que se dedica a evangelizar, sobretudo os casais, usando a psicoterapia aliada aos valores cristãos. Juntos realizamos encontros para casais na Casa da Canção Nova em Lavrinhas, SP, onde eles, na qualidade de casal, têm uma participação fundamental para o sucesso do encontro.




    Neste livro, eles apresentam a sua experiência neste assunto tão importante que é a “A cura das minhas memórias”, para que a pessoa possa se conhecer, se encontrar e ter condições para seguir em frente em sua vida. Para isso, eles nos apresentam um caminho de cura: primeiro, a conscientização das influências da história nas dificuldades apresentadas na vida atual; em seguida, nos trazem a possibilidade de fazer escolhas diferentes para seguir a vida com uma nova perspectiva.




    Depois de treze anos de experiência clínica com este método em uma instituição e no seu consultório particular, identificaram uma maneira de atuação eficaz para que outros pudessem utilizá-la na cura das memórias. É um método utilizado para ajudar no processo de amadurecimento pessoal, de modo a permitir-lhe se reconciliar com a sua história e consigo mesmo.




    Eles explicam que a memória nos possibilita “nos localizarmos no tempo, entender quem somos, a qual povo pertencemos e de qual história fazemos parte, para, a partir daí, nos lançarmos para o futuro e, como filhos amados de Deus, para uma vida no Eterno”.




    A cura é uma possibilidade de intervenção de Deus para que possamos escolher melhor. Este livro o convida a entrar em sua história, em cada etapa do seu desenvolvimento – seus antepassados, família, concepção, gestação, nascimento, infância, adolescência, vida adulta e velhice –, com o intuito de montar um “quebra-cabeça”, para entender a sua história e suas consequências na atualidade. Dessa forma, você poderá dar um novo significado e uma nova resposta a sua vida.




    Que Deus abençoe esta obra e faça dela um instrumento poderoso para libertar Seus filhos de muitas amarras que a vida gerou.




    Prof. Felipe Aquino


  




  

    Introdução




    A expressão cura sempre foi complexa para ser definida pela ciência. Para nós, cura significa, em primeiro lugar, dar novos significados, estabelecer novas relações no que se refere à compreensão da existência. É alcançar uma vida cheia de sentido, sem o impedimento da realização de valores e missão.




    A cura das memórias, neste sentido, é uma possibilidade de olhar de modo diferente para a própria história, o que possibilita uma reconciliação consigo mesmo, com aqueles que participaram de sua vivência e com Deus. Esse processo é um retorno aos acontecimentos que estão armazenados na nossa memória e que podem interferir de alguma forma na nossa existência. Oferece, a partir daí, a possibilidade da formação de novos conceitos, de novos pensamentos, de novos sentimentos e de outras posturas diante de uma história que nos comandava, sem que tivéssemos a consciência desses impulsos atuantes em nós. Feito isso, poderemos nos posicionar de modo diferente, assumindo de fato um novo homem e uma nova mulher, capacitados a realizar uma nova vida.




    Este livro é, portanto, “uma maneira de organizar as coisas”. Após treze anos de experiência clínica em uma instituição e em nosso consultório, identificamos um método eficaz para ajudar a todos no processo de amadurecimento pessoal e assim orientá-los a uma reconciliação com a própria história, consigo mesmo.




    Para isso, são feitas as seguintes propostas: a conscientização da importância da influência da nossa história; em seguida, a identificação dos nossos problemas e de suas raízes geradoras; na sequência, a possibilidade de ir além desses limites impostos por nossas memórias – a transcendência; e, por último, uma proposta de um projeto de vida. A cura interior é indicada como uma possível estratégia para aqueles que a desejam e acreditam em uma ferramenta que pode dinamizar este processo. A leitura é um convite para um “mergulho” em si mesmo, que a princípio pode parecer difícil e doloroso, mas será libertador!




    Todo o processamento para adquirirmos nossa memória foi criado por Deus. É um presente! Uma maravilhosa maneira de nos localizarmos no tempo, entender quem somos, a qual povo pertencemos e de qual história fazemos parte, para, a partir daí, nos lançarmos para o futuro e, como filhos amados de Deus, para uma vida no Eterno.




    Imagine se você sofresse uma amnésia total! Uma pessoa nessas condições não saberia quem foi, quem é, e por isso não teria perspectiva de futuro, não teria projetos, não teria para que viver.




    Por isso, Deus nos deu a memória, para que pudéssemos conhecer a nossa história a partir do passado e, por meio dele, soubéssemos quem somos e aonde queremos chegar.




    Temos recordações de cada evento da nossa vida, registramos não apenas fatos, mas também emoções, sentimentos de alegria, de tristeza, de rejeição, de abandono, de valorização, tudo aquilo que certamente nos formou e definiu muitos dos comportamentos que temos atualmente.




    Assim, diversas situações experimentadas no decorrer de nosso desenvolvimento, desde a concepção até a vida adulta e a velhice, ficam arquivadas e podem surgir na nossa vida a qualquer momento, influenciando muitas das nossas escolhas. Por isso, aquelas vivências que foram sofridas e que dificultam nossas melhores escolhas precisam ser curadas.




    Contudo, as memórias não podem ser extintas, excluídas, como se nunca houvessem existido; somente Deus poderia realizar este milagre. Nós, por outro lado, podemos dar uma nova configuração para as nossas memórias, para assim passar a pensá-las e senti-las de outra maneira. Há muitas formas de “reconfigurá-las”.




    A transcendência é uma capacidade humana de não aceitar os condicionamentos impostos pela história de vida, é uma oportunidade que Deus nos oferece de pensar sobre a vida e escolher o melhor. A partir daí, não seremos mais guiados pela força das memórias traumáticas, escolheremos e exercitaremos diariamente formas de pensar e agir. Na Logoterapia – terceira escola psicoterápica de Viena, sendo um sistema teórico prático criado pelo psiquiatra Viktor E. Frankl, que afirma que a busca de sentido na vida é a principal força motivadora no ser humano –, isto se chama autodeterminação.




    O sofrimento sempre existiu na humanidade, no entanto, não é o sofrimento que é insuportável, mas sim o viver sem um ideal. Existe esperança!




    Muitas de nossas dificuldades – como, por exemplo, imagens distorcidas de si mesmo, irritações desproporcionais, sentimentos de menos valia, sentimentos de rejeição, dificuldade para relacionar-se, dificuldade para enfrentar os problemas, dificuldade para enfrentar o novo, medos e ansiedades intensas que nos paralisam, depressões constantes, entre tantas questões – não surgiram do nada, nasceram das experiências vividas que fazem parte de nossas memórias. Portanto, há um vínculo entre os eventos passados e as dificuldades atuais.




    Este livro nos convida a entrar em cada etapa de nosso desenvolvimento para montar um “quebra-cabeça”, a fim de entendermos a nossa história e o reflexo desta na atualidade. É um exercício de observação do passado, presente e futuro, que nos ajudará a dar um novo significado e uma nova resposta à vida.




    Não se trata apenas de uma leitura, mas de uma investigação pessoal, na qual seguiremos os passos propostos para a realização do caminho de cura e de reestruturação pessoal, buscando uma vida melhor.




    No livro há também um questionário sobre as etapas da vida, com o qual, a partir de suas respostas, você deverá buscar os eventos marcantes que influenciaram o surgimento dos problemas identificados na sua vida.




    Observe este roteiro que sugerimos para a leitura do livro:
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    Para viver bem o livro:




    

      	Leia o primeiro capítulo para saber mais sobre a memória, sua função, importância e classificação. Este capítulo mostra como a memória pode influenciar a sua vida.




      	Leia o segundo capítulo, descubra a situação ou as situações que você precisa resolver e responda às perguntas propostas. Neste segundo capítulo, você viajará por sua história de vida, conhecerá um pouco sobre psicologia e responderá a um questionário sobre cada etapa do seu desenvolvimento. São perguntas a respeito de acontecimentos que podem ter gerado situações atuais que incomodam tanto você quanto quem é de seu convívio e que, por isso, necessitam de mudanças. Pergunte-se, diante de cada relato da sua história, o que influenciou o surgimento do problema atual, não se esqueça disso. Em seguida, tente lembrar como se sentiu ou se comportou em cada momento vivido anteriormente.




      	Leia o terceiro capítulo, que ressalta a capacidade do ser humano de tomar uma nova decisão. Apesar do seu sofrimento, e diante de tantas descobertas, você entenderá que pode escolher por uma vida cheia de sentido e que é chamado a assumir a sua vida e a responsabilizar-se por ela. Defina, a partir das suas descobertas nos capítulos anteriores, metas a serem atingidas a partir de agora. Para isso, propomos um projeto de vida para o momento atual.




      	Leia, caso deseje, o anexo A, sobre cura interior, que auxiliará todos aqueles que sentirem necessidade de trabalhá-la.


    




    Boa leitura, boa escrita e bom encontro consigo mesmo!


  




  

    Capítulo 1




    Conceitos e tipos de memórias




    A memória, esta maravilhosa capacidade que nos foi dada por Deus, é uma função do sistema nervoso central (SNC) que nos garante o conhecimento sobre o mundo e sobre nós mesmos.




    Deus nos capacitou para vivenciarmos situações durante a nossa existência, para aprendermos e, sobretudo, para armazenarmos informações importantes, para mais tarde, quando necessário, as utilizarmos.




    Deus pensou nos mínimos detalhes, e se temos um sistema de memória é pela graça e pelo amor de Deus por nós. É por este e por tantos outros motivos que a memória deve ser valorizada.




    Ele sabe que vivemos situações que nos marcaram positivamente e que outras nos frustraram, trazendo mágoas. Sabe também o quanto estas vivências podem desencadear pensamentos, sentimentos e comportamentos que não condizem com a realidade de Seus filhos amados. Nossas memórias estão arquivadas e podem surgir de formas implícitas e explícitas no nosso dia a dia, influenciando nosso comportamento, nosso modo de agir.




    A memória é uma capacidade complexa que pode influenciar a nossa forma de julgar, agir, pensar e ser.




    A aprendizagem é um mecanismo cerebral pelo qual podemos adquirir conhecimento sobre nós mesmos e sobre o mundo. Estamos aprendendo desde os primeiros momentos de vida. A aprendizagem é a capacidade de conhecimento frente às muitas experiências vividas, ou seja, é um mecanismo cerebral pelo qual podemos adquirir conhecimentos sobre nós mesmos e sobre o mundo. É um dos processos da memória, que é formada pela: aquisição ou aprendizagem, consolidação e evocação (lembrança). Izquierdo, médico e cientista pioneiro nos estudos sobre a neurobiologia da memória e do aprendizado, define assim: “A memória é a aquisição, a formação, a conservação e a evocação das informações” (Izquierdo, 2002, p. 9).
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    (figura 1) – Processos da Memória (Izquierdo, 2002, p. 9).




    A aprendizagem é a primeira etapa da memória. Quando adquirimos informações, elas são armazenadas no cérebro e mais tarde evocadas (lembradas). “Sabemos que há diferentes tipos de aprendizagem que resultam em diferentes tipos de memória. Sabemos que a capacidade de esquecermos depende da capacidade de lembrar o que aprendemos” (Baddeley, Anderson e Eysenck, 2011, p. 83).




    A memória é uma fantástica função cerebral. Através dela temos um mundo de informações arquivadas. Algumas, relacionadas aos eventos mais marcantes de nossa vida, com uma grande carga emocional, ficam mais facilmente armazenadas, enquanto as lembranças extremamente dolorosas podem ficar mais escondidas, pois temos um mecanismo de defesa e, do contrário, sofreríamos com muita frequência, o que não é saudável.




    Podemos memorizar informações das mais simples até as mais complexas: um cheiro, uma cor, uma palavra ouvida, um objeto visto, uma pessoa conhecida, um som, o nome de alguém, uma dança, a letra de uma música, um versículo da Palavra de Deus, entre muitas situações vividas e que podem influenciar o nosso comportamento. Muitas dessas memórias foram formadas antes mesmo do nosso nascimento, outras são bem recentes, e este conjunto é responsável pelo nosso modo de estar no mundo. Assim, para cada memória arquivada, temos registrado um sentimento, que gera, consequentemente, um determinado comportamento. Temos uma memória emocional.




    Temos também uma memória coletiva e individual. Na memória coletiva, possuímos um acervo de informações compartilhadas pelo grupo que influencia a nossa visão, os nossos conceitos e a nossa identidade. Por exemplo, somos brasileiros e temos, com tantos outros brasileiros, uma série de memórias, uma história, pois a identidade dos povos provém de suas memórias comuns, de sua história. Somos cristãos e compartilhamos o mesmo conhecimento sobre Noé, Abraão, José do Egito, Moisés, Davi, João Batista, Maria, José, Jesus, os apóstolos... Lembramo-nos de fatos comuns, logo temos uma identidade. Veja como Deus sempre valorizou a história de Seu povo!




    Já a nossa memória individual é constituída por aquilo que nos faz únicos, pois é exclusiva na medida em que pertence apenas a cada um de nós. Esta memória está relacionada à memória autobiográfica, sobre a qual falaremos mais adiante, quando abordarmos a memória de longo prazo (semântica e episódica).
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    (figura 2)




    Observe, na figura acima, uma importante informação: nossas memórias, adquiridas ao longo da nossa vida, conscientemente ou não, podem formar os muitos conceitos que temos sobre nós mesmos, sobre os outros, sobre o mundo e sobre o nosso futuro; consequentemente, podem influenciar os nossos pensamentos, nossos sentimentos e comportamentos.
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